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no Co neel ho de AI jezur
Obra que eusteu

2650' cont�sa ela directamente ligados, 'por
motivo da passagem do 2: ani­
verslrio da posse deste mem-

bro do Governo.
'

.....0 passado domingo, o sr.

Em nome de todos usou da "Governador Civil do Dis-
palavra o sr. Dr. Caetano de trito, precedeu à inauguração
Carvalho, director-geral da Cul-' da luz eléctrica nas povoações
tura Popular e do Espectáculo, "

de Rogíl, Maria Vinagre, Ode­
que em certa passagem do seu

.

ceixe e Praia de Odeceixe, no
discurso afirmou: ..

. concelho de Aljezur.
(f Bem pesadas são as tarefas 'A benção do posto de trans-

e as responsabilidades que aqui formação procedeu Monsenhor
Cónego Manuel Pardal, em re-

(OonffntUJ fIG I.- p4gtfIG) presentação do sr, Bispo da
Diocese•

Estiveram presentes os depu­
tados pelo Algarve Dr. Jorge
Correia e Eng.· Leal de Olivei-

..... 0 passado dia,17;" o sr. Dr. Cesar'
Moreira Baptista, ilus­
tre Secretário de Esta­
do da Informação e

Turismo, foi alvo de
uma carinhosa rnani­
festação de simpatia
por parte dos funcio-

. nários da .Secretaria de

.

Estado e dos 'Serviços ••••••••••••••••••••••••
• •
• •
• Um aspecto •
• •
T d� Vila de Allezur T
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BRASil! BRASIL!
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'DECORREM de ;14 a 24 do corren­
_"

te em Manhattan as comemo-
rações do 25.0 aniversário da

·Qrganização das Nações Unidas. Des­
Iocar-se-ão especialmente 'a Nova Ior­
'que, a fim de .participarem nas cerí­
'mõnles jubilares da instituição, dezas­
.sels .chefes de Estado: nolle africanos,
três latíno-americanos, dois asiáticos
e dais europeus.
A par destá, outra efeméride a

ONU decidiu assinalar: o décimo ani­
versãrío da «Declaração da Descolo­
'nlza'ção!. e. para o efeito, propôs à

..........� .

Eng. Sebo�tião cRamirez
-...-

. \ .

l·

D'·EPO�!�I;, �e.�u� estudotsérlo das po­
..

' tenamhdades' do·mercado e das

·n'e.cessidades:' fit�is 'prementes de Mo�
Q'B'mbique, estamos con-\1ictps ;�e �ue

'

dentro, em brellft poderão .ser Instàla­
das nesta proVfncia fábricas de fundi-

, cão ...., afirmou ào vespertine. c A Tri­
buna".�·de .Lourenço Marques, o sr.

eng, Sebastião Ramirez, dirigente de
uma nova empresa moçambicana de
engenharia. constituida por capitais
pcrtugueses.espanhois e sut-afrícanos,

+++.++++++++++++++++++++
"
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GRÉMIO DA IM.PRENSA

NÃo·nlA'Rll
.... j

EM vírtude de ir ocupar um lugar
nos Servlços de Educação de Mo­

çambíque, .deiæou de exercer as fun­
ções de presidente do Grémio Nacio­
Old da Imprensa Não-Dlárta, o sr, dr,
Rosério Peres Ciar o, ilustre deputa­
�� �a �sseflll>leia �aciQ�al, que' des,.
de· a Illa furidaç¡\o tem feIto parte dos
corpos gerentes daquele Organismq.
Por tal motivo en\ljou·nos um amá­

vel of,lcio apresentando cumprimentos
de despedida.
No cumprimento da sua nO\'a e alta

missão, deSejamos-lhe muitas prospe-
ridades.

'

AsSumiu a pr.esldênc!a do Grémio,
em sua substituição, o vice-presiden­
te, o nosso prezado amigo e distinto
,.ornalista, Qentil Marques, que igual"
mente há maltas anos faz parte dos

'corpos gerentes e a quem o Grémi,o
da Imprensa Não-Diária deve algumas
das suas melhores iniciativas.
Congratulamo·nos com O' facto e

endereçamos a Gentil Marques um
cordial abraco, crentes de que algo
de útil se irá passar no roteiro cla nas­
Ia agremiação.

.

Além da projectada "Ias!etn lis nos·
8as proVincias do Ultramar, outros
encontros e concursos ae hao-de' rea­
lizar, tal como a via�em à Ilha da Ma­
deira, que 'fora: anunciada no decur­
rer do último encontro reaHzado na

Seçretarla de Estado de Informação
e Turismo.
A.gttardemo& pols com calma o de­

I.nrel_r dOl IlconteCIJlltlOtO'_
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, E S A U D A D E I por I1m _. .' .

P_.J. Ii

. ,

respectíva Assembleia a aytova£_ãode um novo documento - perferta
,seSlunda edição, revista e aumentada
daquela declaração - a que deu o

pomposo- e sucestlvo .rítulo-de .. ·c-Pro:.·c
grama de Acção paraa Descoloniza-

(€1onff"ua fla I.· p4gtn4J

1_11_11_11_11_11_1

Festas

;Aí S. Gonçalo de Lagos
. n�a aldeia de

Sagres do limpopo
A aldeia de Sagres do Lim-

.

popo festeja em 24 e 25
do corrente mês, o seu padroei­
ro S. Gonçalo de Lagos; santo .

português cuja vida cheia de'
extraordinários actos de humil­
dade e amor-pelo próximocfoi. :

. ainda não há muitos anos reo:
.

cordada de forma bem eviden­
te, num colóquio realizado na

(o........ '.4 "/1fIIIJJ

SEGUNDO
um conceito filo­

sófico de Desc artes, a

«morte é·· horrenda, mas

= por ela se prestam home­
--

n�ens e se criam sauda­
des). Pois, actualmente, ho­
mens ilustres que se dedicam a

•••••••••••••••••• ••••••• vários estudos dizem também,
filosóficamente, que a morte
não é alheia à cri-minalidade e

que esta vai aumentando � es-.
cala mundial, comprometendc
a c�yi1\zaç&o do século XX.

pf.! facto é alarmante o que
se passa por esse Mundo fora:
guerras" seviciaS: sem respeito
algum pela dignidade dn pes ..

.llilBmmDl...lilllillilEllliillllllrdi•••
I. �l-LOS que desabrocham, a colorir o 'Outono e li... a recordar o Dia de Finado8.

IF/ores em que escass.eia a atracção das cores I/(arridas, duma beleza apagada, que só resplande-

TROVA

�r
Quando me vens abÍ'a�ar

j Sem. �in��ém ver, ao �amiq�o,
...

-'; fa4es-me sem�r, lembrgr
• ave em bus<a do nioho.

v. P,

(()�"lE�SA\
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Crisântemos
L't

III

;:::; la�" dO$ c��¡�,
..

:_ desptdldà8 dt VetOo, flo- gfes 8M�sa:��:¡'a nossô Intuito, ao escrevinhar es·

iI.­tas desataviadas notas; vir po-ra o jornal maldizer I,duma /101' .pois, sempre ouvimos diller que soóre
_

.

(Cohtinua na ô,· página)
.

.
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soa humana, assaltos, raptos e

toda a espécie de crimes a que
já nos temos referido nestas
colunas. Vejamos os aconteci-

(OontlntUJ fiá I.- p4gi1&a)
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Passa hoje o 4.° anive.rs�rio
da morte de um distinto

advogado algarvio, de um ta­
virense de alma e coração e de
um nosso grande �m!go, o dr.
Carlos da Costa P1C()ltO.
Numa época em que os ver­

dadeir09 sentimentos de ami­
:lade andam àrredi0s, o de'sã­

parecirnênto de um àmigo con­

sidera-se uma perda irreme­
diável.
Ao relembrá-lo nesta hora

triste, quando os crisântemos
começam al desabruchar nos

canteiros dos jardins, a relem­
brar o Outono da Natureza,
sentimo-nos como que atraídos

pelo eco do seu verbo fluente,
que ainda ressoa nos nossos

ouvidos.
O dr. Carlos Pico ito, por má

sina, foi ceifado pela garra
adunca da marte êIñ plena ac·

tividade, na pujança da vida,
sem tempo sequer para lançaiF
um olhar saudoso aos seus eU"
tei �PlJridoll Clue f,çaf.� n\er..

ra, Brigadeiro Cos-ta Fkanco�
Presidente ·da ,Câmara d'à La"
gas, bem como os presidentes
dos municípios de Monchiqüe
e Odemira. "

No acto usaram .da palavra
os srs.vAlferes Ildefonso Jose
Baptista, presidente do munici­
pio de Aljezur e o sr, Dt. Ma..
nuel Esquivel, Governador Œ­
vil do Distrito.

O importante melhoramente
(OontinUá fUi I.- Jl411tnaJ 7

Mais um navio Britânico
-

- -
_o

.. --

o «CHAWTON»

Esteve no ALGARVE

O dralila-minas «Chawton», da ar­
mada inglesa, atracou ao cais de Por­
timão, barco de maior tonelagem que
'0 eArlinghan» que há dias visitou e

porto de Faro,
A sua tripulação é constituIda por

28 homens e é comandado pelo st.
tenente Q W. Botterlll.
Pertence também à base de Glbral­

tar e deslocou-se ao Algarve em vía­
gem de cortesia.
O sr. dr. José Manuel Telxeira Goo

mes Pearce ne Azevedo, vice-cónsu-·
da Inglaterra no Algarve e o Coman­
dante e oficiaIs do «Chawtom, ofere­
ceram uma recepção a bordo,
Agradecemos a geniileza do c'ónvil¡

te que nos foi endereçado.

Fi&liRiRiLri£()�
� Foi só para matar desefôs t

E'
.

� Mas tu não compreendeste,
: Que eu não gostei desses beijos .:
� Iguais aos que a outros deste? ..
� �
� Vão-se reflectindo em mim �,
� As loucuras que tu fazes. �,

.� Se continuas assim ._,

'j Não quero fazer as pazes.
�

• Basta-me aquilo que vi,
� Ouve' bem o que te digo :

'� Eu deixo de olhar pra ti,

'� Nunca mais brincas com/gó. ,

:L, ..... "'d "_V�_P� J'.............................. "" ,. .

gulhadó$ na ma,is .ptQf'unda.
saudade.
Nunca esqu�eeta � é011.vivio

f],OIiJ {avh"ÊShSC&' trem õ cant'ifiho
{oC*"".... __ l.. ��,
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Fazem Anos:

D;t, Carlos Picoito
(Oontinuaç40 cla 1.· fldgblo)

da aldeia humilde onde nascera.
Nos momentos próprios, nas

horas boas e más, estava pre­
sente para comungar dos sen­

¡¡mentas dos seus conterrâneos.
.

Embora-ausente por irnposi­
cão profissional, nunca relegou
os St'US direitos de tavirense,
de que tanto se orgulhava.
Homem de leis e alma de ar­

tista, tribuno e escritor, o dr.
.

Carlos Picoito pelas sobejas
provas de amor dadas à sua

terra em tantas manifestações
públicas e culturais quer cá
dentro, quer Já fora. bem. me­
rece, como prova de. reconhe­
cimento _c:ô.e expressive home­

nagem póstuma. que o seu no­

me seja dado a uma das arté­
rias desta sua terra, onde sen­

tiu; os primeiros aroubos, onde
se fez homem, amou e"- foi
amado.

Hoje, conforme já noticiá­
mos; fi uma expressiva mani­
festação de sentimento, um gru­
po de amigos, do qual faz parte
o pr csidente do município ta­
virense, pelas 15,30 horas, irá
ao cemitério da aldeia de San­
to Estêvão depor um ramo de
flores e guardar dois minutos
de silêncio em sua memória,
acto a que poderão associar-se
todas as pessoas que admira­
ram ou conheceram o ilustre
extinto.

�genda
Telefones úteis:

Hospital e Maternidade. 54 -

Bombeiros. • • •• 111
Bombeiros Ambulância. • 414
POlicia. ••• .• • 155
Guarda N. Republicana • 11 _

Câmara. • • • ;- •. 7'
Táxis- 81 ·122 -148 - 152 -171 - 570
Repa-tição de Finanças. • 259
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Comiso Municipal de Turismo 141
Tribunal • • • • •• 6

...

. Vida Religiosa
HorArio das missas domini­
cais:

Às 8 horas - N.a Sr. a da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às'll horas - Santa Maria do

Castelo.
Às 12 horas - S. Francisco.
As lS horas - Sant'Iago.

De Semana:
,

'As 8,50 horas - Sant'Iago.
'As 9 horas - N. Sr.a da Ajuda.

SAbado:
Às 18 horas - Sant'Iago.
Às 2-1,50 horas-N. Sr.a da Aj uda

(Missa para cumprimento dD preéelto dDmlnlcal).
...

(IN E -TEAT�O

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Matinée infantil, às 16
horas, 08 fillnes Obras Primas

.
deWalt Disney e Olá Amigos

.... para 6 anos.

'Em Soirée, O Pirata do Rei
"' Ei' Nosso Agente em Viena,
,¡1ara 12 anos.

.': Domingo, ¡;lm Matinéé e Soirée
.

.:;_ A Flor do CBcto com Ingrid
i: Bergman, para 17 anos.

'. ".' Terça-fe_ira ..... A Vingança
de Spar�acus e A Virgem el­
gâna para 12 anos.

i ·Quinta-feira - O Homem da
",Cabeça Rapada e lempo de

.

Massacre- para 17 anos.

EMPREGADO
'.

Jovem, livre do serviço mi­
litar, bem' relacionado, com

curso comerCial ou habilitações'
J:!quivªlentes, para escritório
em Tavira.
Lugar de futuro.
-Resposta a esta Redacção ao

�1.o¡23•.
"-.

'r', .....

TAVIRA,A- M IN HA-·lERRA
_5 E D E

UI

«Encosta a tua boca
ao barro deste-púcaro ,

para matares a tua sede Iouem>.

«Tu tens sede I Eu bem vejo que tens sede»]
«Foram anos e anos consumidos, ,--

Numa canseira de comédia e farsa,
Por palcos e arenas dos sentidos»."

«A multidão a ver-fe fraco e inepto,
A rir de ti em desafio hostil, _. ,.

E'tu sem armaspara aceitar o repto».;',
«Tu tens sede! Eu bem vejo quç tens sjde.._,l•

-

'J" '1 �. 'r

I" ,

«Por isso eu, lmprovisado oleiro;
".-

Mit púcaros de (Jarro fabriquei , _

Para ti tua inquietação de caminñetree.».

«E preparei esta água de magia, .

Uma a Oma juntando . '.

Gotas de orvalho, ao dealbar do dia».

«Água no Céu criada,
'

-

Nas gramíneas dos prados recolhida,
Nas pétalas das flores perfumada».
«Tu fens sede! Ea bem vejo que tens sede" I

fi,Quem regressa ao passado traz na alma
A aridez do deserto, .,.,'
E busca no passado verde palma».

-

«!va exaltação duma tntima doçura, el:
Quebrarás entre os dedos
Os púcaros de õarro da ventura»,

«Tu fens sede! Eu bem vejó que fens sede» I

Tens razão, pensamento. Eu tenho sede!
De corpo frio e de alma inda mais.frto,
O corpo sujeitei a não fazer

.v • •••• •

Aquilo que a alma queria,
Um revolver dé ;cinitis inda qu�nte'i-i<
Até os sonhos hilo-de ser dilerentesd IF "

Para que venho aqui, ao meup-gsSfldo,
Senão para tomar em mãos certeiras ,

Os púcaros de barto da ventura.
.'

,

Petos quais bebi as-ilusões primeiras ?:�

Foram mllñarés delqs,
'

.

.' . ,

A transbordar de linfa cristaünà
,,'

:'>

Para matar a sede
.'

.;�.
A quem tinha de amor sede contínua:

Gotas de orvalho, não precisarás
De uma a uma as colher
Na8 pétalas das flores, izas herbágens;
Cada dia, ao raiar do alvorecer .

Nem púcaros nem filtros de magia.
Já não é isso o que a minha alma pede.
A saudade' conhece onde se encontram
As fontes para matar a minha sede.

CORMAT

NECROLOGIA Almanaque da Juventude

Faleceu no passado dia 9 do cor­

rente, em Faro, em casa de seu filho,
o nosso prezado amigo e distinto mé­
dico oftalmologista sr.. dr. Arthur Os­
car May Vianna, com quem vivia, a
sr.8 D. Virginia da Silva May Figueira
Vlsnna, "luva, de 95 anos de idade,
natural de Lisboa.
Era sogra da sr.a D. Maria Adelai�

de Cortez' Baião Pinto Vianna. avó
das sr_as D. Maria Augusta Baião Pin­
to Vianna Peyre; esposa do sr. Clau­
de Edouard Marie Peyre, residente
na Suiça e D. Maria Virginia Baião
Pinto Vianna, estudante universitária
e do sr. Oscar Manuel Baião Pinto
Vianna, esposo da sr.S D. Clarinda
Maria Santos Pinto Vianna, residente
em Portimão,
- No funeral da bondosa senhora que
se realiiou após ter sido rezada mis­
sa de corpo presente na igreia do Pé
da Cruz, incorporaram·se muitas ped­
soas.

'As familias enlutadas apresentamos
as nossas mais sentidas condolências.

I CaJino da Manta �ota
Aberto todo ano, sob nova orientação

, ,

D. Virginia Mag figueira VianDa ,Pela 48.· vez, a Casa da Boa 1111-
prensa, do Porto, acaba de editar o
«Almanaque da Juventude., número
relativo ao ano de 1971, melhorado e
mais variado que os anteriores.
Além das infarmAções próprias des­

te �étÍero de ,publicações (calendário,
eclipses, fases d¡¡ Lua, previsão do
tempo. serviços e tax"lS dos Correios
e Telégrafos, tràbalhos a�rfc()las de '

cada - mês, etc).:: inclui indicações
acerca dos mímeros telefónicos de
maior interesse na cidade do Pàrto,
carreiras de autõcarros, tróleis e car­
ros eléctricos, horário das missas na
cidade e arredores :. grande cópia de
curiosidaMs hjs_tóricas, j;!eollráficns,
literárias e folclóricas; anfidota!l, pen­
samentos, sentenças, recumendaC'ões
proveitosas e as '·mais variadai curio­
sidades, que juntam o útil ao a!Zradá­
vel.
A assinalar, especialmente, um

«juizo do ano- hUtporístico e no ca­

lendário, uma exce"cional enumerA­
ção df> santos para cada dia, bern co­
mo indicações de carácter litúrgico.

Este lornal lõl'visado oela Eensora

Serviço permanente de. Bar e Restaurante
""Gl5Y"

,
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Para infcio das actividades da épo-
ca 1970;71 e tendo em vista o edes- Hoje - D. Maria Amélia Ramos,
pertar» do interesse pela rnodalidade srs. Aurélio Anibal Bernardo, José
na maior parte das localidades da Aus;!usto da 'Concelcão Martins, An-
nossa 'provlncía, a C. Q. da, ATMF tõnio: Horta, Mário Fernando Peres
vaí levar a efeito a sua habitual prova Caliço, menina Isabel Maria Pires de
Não. Oficial denominada .«Torneio Sousa e o menino Miguel Angelo Ca-
Abertura», à qual podem concorrer repa dos Santos.
todos os interessados, quer individual- Em 2& - D. Maria Rosa Mártins
mente quer em representação de qual- Viegas e os srs. Júlio Cordeiro Peres,
quer agremiação desportiva, recrea- Manuel de Sousa, Mário do Nasci-
Uva ou cultural. -

mento Jara e Luís Gonçalves Masca.
A referida prova disputa-se em to- renhas. .

c

das as categorías e tem o seguinte Em 26 - D. Maria Amélia Cansado,
calendário: Carvalho, D_._ Ermelinda: do .Carmo
Séniores - em Faro, no dia 25 de Zacarias e .o sr, Vir,gllio Evaris�(i) Ca-

Outubro de 1970. Vaco.
.

,

J�niores - em Albufeira, no dia Em 27 - D. Maria Helena de Amo-
8 'de Novembro de 1970. rim Ribeiro Alberty, D. Celina Maria

de .Santãna Cordeiro e os srs. PriorInfantis --em Vila Real de Santo
António do Nascimento Patrício, JoãoAntonio, no dia 22 de Novembro de
dos Santos da Conceição, Vitor José1970. Camões. Castanho Soares -e Manuel

:As inscrições estão abertas, resoec-.: Jliaquiirl- Neto Gomes. "

,-

.�tivarnente até aos dias 17/10,.1 e 15 de, Em 28 � D•. Eulália dó Carmo AI.
Novembro (15/11). Pelo que os prazos' ves Leañdro, D Maria' Oípse Brite
não serão prorrogados.

.

. .Gomes; D.Albertina da Silva.D. Ma�
.
Por cada atleta anteriormente fe- ., ria Emília Jacinto Pernandes.. srs.derado, 10$00; Por cada atleta ainda '

. Fernando Baptista Lopes, José Se�
não federado, 15$00.

.
.

bastião Ribeiro Pereira, Osvaldo ·Cor-A prova será disputada na modall-: reia -de Matos e a menina Maria Vlej-
dade .Individual» e os atletas serão.'

. ra Bento: .

agrupados em ..éries estabelecidas de -,
" -: Em_'29 """' D. Maria Mercedes Lopesharmonia com Cf número de concor-.

.

Guerreiro, D. Maria Celeste Lopesrentes. - Lourenço, srs. Renato Eusébio Bugé-
Prémios - 5 medalhas para cada nio Quaresma, Custódio Filipe Can-

categoría, até 1:l inscrições; 4 meda- seira e o menino João Feliciano Pe-
lhas para cada categoría, mais de 16 tes da Fonseca Soares.
inscrições. Taças para o clube me-

.

Em 50'� D.'Carolina Maria Araújo
lhor ciasslfícado em cada categorié, Dias, ·D:-lsa·beldos. Santos Estevens
com base na pontuação dos seus re- e 0- menill!> Barros MigueFda' Luz
presentantes. .. ,PerelJ� ,-

.. .

� As despesas com deslocação e es­
tadia dos atletas são de conta dos
mesmos ou dos representantes, As ' v-.

.

.
-

• ..

�o���o��I�j�lji:�ÓXXx�iciais, Barna. . S�, GOD çQ"I O ··de, J ug'() S-� Idades - São Infantis os indiv!-' " ••.' .' , - -,
.

- .

" -, 'p

duos com mais de 12 anos e menos
"

rOOflUfit:la¢o elci 1�· ptlt¡t-J •

de 16 à data de 51/8; São Júniores,
os individuos com

-

mais de io anos e
menos de 19 à data de 51/8; São Sé­
niores, os individuos com mais de 19
anos.

suá terraríatal, no' Algarve, du­
rante as comemorações do 6ó·
centenário do séu nascimento,
Nele tomaram.' parte vários

intelectuais, não só, desta pro­
víncia como de outros p-ontos
do país, ,sob a presidência de
honra do grande escritor al-
garvio Dr. Júlio Dantas. -

- Desse colóquio nasceu o Gru­
po de Estudos Gonçalinos, com
.representação também em Mo­
çambique, .que tanto tem pug­
nado. pela' difusão: dâ ménsa­
gem de S. Gonçalo de Lagos,
Dentro do espirilo dessas co­

memorações que, na capital do
país atingiram também grande
esplendor, foi entronizada na

aldeia de Sagres do Limpopo,
em 1967, pelo Senhor Arcebis­
po de Lourenço 'Marques, D.
Custódio .Alvim Pereira, uma

artística imagem do mesmo

santo, oferecida por um devo­
to e grande admirador de S.
Gonçalo de Lagos, gesto

-

que
deu origem a brilhantes festas.
Novamente Sagres do' Lim­

popo vai festejar o seu padroei­
.ro, como aliá,.s.o t.em JeitQJó-

de 24 a 30 de Outubro dos os anos, de cujo prógr�ma
taz parte a exibiç�o de uma

cena teatral, desempenhada porHOJE - Farmá•. ·

.

': SOUSA um grupo de jovens da aldeia
DOMINGO -» MONTEPIO que este ano quis dar também
SEGUNDA - ») ABOIM a sua. ,,;olaboração à referida

TERÇA __ » CENTRAL festa. '

Além desse mimen) de ca-QUARTA -» FRANCO dcter cuItural haverá procis-QUINTA - », SOUSA são, missa solene com prega-
SEXT A -» -- MONTEPIO ção e atraial à portuguesa�
..................................................

. -

InscriçãoOficial de Clubes

.

para a época 1970/71
Estão desde "já a pagamento as ta­

xas de inscrição dos clubes naquela
Associação.
Aos clubes já anteriormente filiá­

.dos e a todos os que se possam inte­
ressar pela prática da modalidade,
passamos a indicar os preços dos vá­
rios impressos n�ce8sários:

. Livro de Boletins do jogo
Taxa de filiação .de clube.
Taxa de filiação de atleta.
Cartão - licença • '. • •

Ficha médica _
• ..,. ..

Ficha de revalidação . .

25$00
50$00
5$50
20$00
5$00
6$50

A Associação aSluarda, principal­
mente por parte dos clubes, o mais
vivo Interesse na participação do
anunciado Torneio Abertura, üníca
prova Não Oficial da presente épo­
ca,

.

a qual poderá' muito bem fazer
surgir novos valores para a interes­
sante modalidade do Pingue-Pongue.

Farmácias de Serviço

Excursões da C p, ao EstrangeJro
Comunica-nos a C.P. que vai levar a efeito, até ao fim do

ano éortenle, em colaboração com a' Empresa Gp.ral de'Trans-
portes, as seguintes excursões:

-

Madrid (1) •

Madrid (2) •

Andaluzia e Costa do Sol

DI•• ". dur.çl.

• 4

• 3

• 9 •

1350$00
1100$00
2650$00

Lourdes. '.

Lburdes 'e Andorra .'

6

i
9
14
10

. _ .

.,
.�

2250$00
2600$00
"2800$00
4100$00

• -3600$00

Barcelona, Valência e Mediterrâneo
Itália e Alpes

..

paris-.
Para -melhor elucidação peça folhetos descritivos:

- Nas estações .,de Lispoa (Rossio) e (Santa Apolónia) �. Porto
(São Bento);

"

- Nos Despachos Centrais do Caminho de Ferro;
- Na Empresa Geral de Tra�sporte.s, �m Lisboa (Rua do Arsenal,

. 124) e, nc;> Portó (Rua Jushno Teixeira, 469);· .

- Nas Agências de Viagens autorizadas; ,

- Nos Despachos Centrais do Caminho de Ferro, onde se enc:on.,
___ tram à venda os respectivos _bilhete.. ' ,



-,
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B(ras,it! Brasil! Homenagem e Saudade =TI�MO=R�C=O=;N=TO='S='E=L='Ê=N=DA=S
(�� da 1. •• p4¡JtftlJJ (Oontinuação da 1.- p4gina) ,

casos, porém, são homens que 4 I [} f) S 'f�4 C () S !
¿ão... Este prodrama, claro está, foi se suicidam lentamente por
aprovado por 8� votos a favor, 5 Con-

mentes trágicos da Jordânia desgostos sofridos na intimi-
tra e 16 abstenções. Os votos contra- com todos os requintes de sel- dade dos lares. Estes nasceram
rios pertenceram aos Estados Unidos, vajaria. Vejamos a crueldade .

á r d d
Iniglaterril,iNustrálla, Nova Zelândia e com que foram executados pe-

J com o es Igma a esventu-

A�fr�a,' do' Su,l; e -as abstenções vie- I h
ra, predestinados que Deus cha-

ram-de todà a Europa livre, a que se
os seus raptores, á poucos mou ao seu Divino Poder, tal-

[untaram-o Canadá, o Japão e o Ma- dias no Canadá, o diplomata. vez, para não sofrerem mais,
laV/l. Se avattãssemos o peso real dos James Cross e o ministro Pier-

como dizem alzuns crentes com
Votos desfavoráveis à aprovação de re Laporte, deixando esposas e Il

�

semelhante documento, incluindo as filh: b h d I
.

' os o lOS postos no Céu. Assim,
abstenções que. no fundo, equivalern

I os 'num an o e ãgrimas enquanto o homem e a mulher
d

. e sofrimentos.a uma tácita reprovação, o prato a não chegarem à perfeição hu-
balança desequilibrar-se-ia estrondo- Hoje, dia de luto e tristeza

mana, Oláis factos se hão-de
samente, Mas, a ONU não vai além para nós, pois, há quatro anos,
dás' contaqens : aritméticas e;' deste no silêncio macabro de uma

registar.
modo, a cada Estado um voto. Isto no '.' Recordando Jesus Cristo, dis-
que concerne a direitos porque, quan- madrugada fria. arrepiante, ti- se o Diyino Mestre, pregador
do se trata de deveres, o critério" é vernos a infelicidade de perder da Liberdade, Igualdade e Fra-bem diferente, como sabernos. um ente querido em pleno vi-
/iO [ornalalemão .Die Welt» acaba < ternidade: . «Amai-vos uns aos

de denunciar com inusitado desaso gor da vida, embora em cir- outros). E um alto apaniguado
sombro os processos praticados pela cunslâncias 'diferentes, morte de Herodes retorquiu: «Armai-
O�U, ao referir-se: aos chamados dí- natural, por um capricho trai- tre,':t' 'o' s', fà'·a ..itodetermlnecêo" nestes ter-

• .

d d ti t
-vos uns aos ou ros para com-

,u, çoe. Iro. o es mo aue arras a b t C' t D d tlTios'�.,cAs Nacões Unidas foram fun- -\ a er rrs O). es e esses em-
para a sepultura muitos novos, t é h

.

dadas para preservar a Paz». Mas, ao roubando-os ao seio da farní- pos remo os at 0Je, no tu-
confertrém '80S pretensosmo"i��mtos ... multuar de paixões e exalta-
de libertação «o direito de se-servi- lia, semeando' a amargura e a ções, quantos «Cristos» terão
rem de todos os meios dé acção con- saudade. Mas, solidáriarnente,'
tra o colonialismo (o colonialismo dos sido crucificados? Dramas da

" como pertencendo à grande ida t
.

brancçs em A'frica, já se vê), conver- VI a errena, pois com a Olor-

teram-sê.mo instrumento da terceira cornunidade humana, sob o do- te tudo desaparece, ficando sob
gúerra mundiab. Estranho paradoxo: minio de um sentimento moral

o signo da virtude _ Homena-
a organização em que o munde intei- e cívico que vem de 10Qge; re- S

.

rodeposltavu as suas melhores es.De- d gem e audade,
cor amos.. ueste momento, to- p Jranças em 1945, tomou para si, vinte e .1 • •

cinco anos depois, esta divisa rle ins" dos os mãrtires do infortúnio
piração mais.,.que suspeita: «Terro- cujos familiares choram como

ris�às de todos os paises, uni-vos sob nós. Assim, aproveitamos a
&Cban'deira azulo da ONU». oportunidade, não para rezar,Porém, entre os votos favorávels,
wótrJj,¡;ios e ��bstenções, 11m facto há pois isso não está nos nossos

que-sería da mais elementar injustiça hábitos, mas para tributar ho-
não assinalar com o relevo-de que é menagem à memória desses
,digno r-a atitude do Brasil.' . á ti I t h
Q .Brasil nãQ votou, Para acentuar

m r Ires, qua quer que en a

llSUB firme repulsa pelo texto ,da do- sido a, sua' política ou religião,
cumento posto à-votação, o Brasil foi muitos que tombaram inocen-
'mais' além: acompanhou Portugal, temente, partindo dos confins
abâ'ridoluittdo a sala das sessões. Inü- da A'sia, passando pela A'frica,meras têm 'sido já as provas de soli-
dariedade 'do Brasil para com a Pã- tocando em alguns' pontos ne-

trla-Irmã. Mas, este gesto, esta atitu- vrãlgicós da Europa e através-
de de firmeza, 'de desassombro e de salido as águas do Atlântico até
fr-aternidade, sem precedentes, encon- chegar às Américas, onde o ra-
trou profundo eco no cora-ção de to-

. dos os por�ugueses. . ,cismo' e o magnatismo têm fei-
E' assiln&o Brasil. Não ,é por mero to correr sangue humano, quan-.

'acaso qué falamos 8 mesma LfnSlua, tas vezes, precioso.
que' comungamos dos mesmos senti- . Tomando' corno ponto de
'metitos, que nascemos de um tronco
comum. E' preciso que nos sintamos partida as grandes e. renhidas
-sempre, como agora, lado a lado, tan- lutas entre povos até às desa-
to nos momentos difíceis como nos venças, querelas e incompati-
dj�s calmos, na espiral da história bilidades familiare�, conJ'ugais,tiesta promissora e-gigantesca comu-
Id d etc., v.erifica-se que estes acon-p a e. '.

.' Identificando-nos corrí as' nossas tecimentos têm causado nume-

'próprias realid�des, alheios à espe- rosas vítimas e lançado na or-
cu�ação impressionista, fortes frente faódade tantas e tantas crian-
à' demagogia, indiferentes à pressão.' .

. ,

'das conveniências internacionais� de 'ças que ficaram ao desamparo.
Q"tte a.,ONU se tornou templo sagra- Há poucos meses, na Grécia,
do', iremos longe, muito longe•.• h:e- deu-se o célebre caso Niarchos:
mos até onde d�spjamos,' um multimilionário acusado de
Agradecer ad arasil? Como? Ha-

\lerá,per\lentura na riqueza do ,léxico ter assassinado a mulher. esta
'col11um palavras que o possam exte- humill;lada pelo adultério ma-

'riot�z!tr?! A Jin�uagem dos sentimen- ritai. Tamb.ém lá fora, em ter-
,tos'está' para alêm das pala\lras. Mas, ra estrangeira, um homem no-
nO coraçãQ de todos os Portugueses,
'repete.se incessantemente este S/rito: vo e culto, sob' o efeito de dro-
·BrajliU BrasH I Que o mesmo é dizer: gas que ingeria constantemen-
PoitugalJ Portú,gal r te, matou a mulher e dois fi-

,

'

Sliva Baptista lhos de tenra idade� Noutros

•

,-_o �
"

.
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l/ores, versos e mulheres, cada q,ual tem b seu gosto.
;.. De 'que servem as flores aromdticas ao pé de quem so­

Ire da pituitdria e perdeu â faro ou a gravidez dos tons pa-
· ra quem é daltónico?

.

.

, �, . Hd quê enaltecer a beleza das flores, aprecid-/as na

· !Pqcg próp,r:ia e consoante
_ a� ,missões qae na vida desempe-

nham.
' , , .,

; "Nem só as Undas Camélias de Sintra ou as famosas tú­
-¡¡pãS da H�/anda - flores de élite, t¿m o condão de affradar
ou_:¡nesmo de oluscar a beleza das popa/ares rosas de todo
o ,ano.

Ta/vez arazão da nossa antipatia pe/os Crisdntemos seja
devida ao facto de termos um dia, à mesa do calé, assistido

· a uma desagraddve/ discussão entre dois mdividuos, pela
. razão de um ter chamado ao outro « crisdntpmo »

•.
.

As pessoas, co,,!o as l/ores, Mm �nf/uéncia no nosso es­

pIrito e ta/vez por ISSO, desde esse dIa que essa l/ar passou
a 'ter'para n6s um sif!nificado diferente.

· Mas, estamos no Oulono, prestemos-lhe a devida home­
nagem. porque esta amena « Conversa da Semana) arras..

toa-nos, sem dar por isso, pt!ra as regiões eternas da sauda­
de, perdendo assIm o esplflto alegre de tantas outras, porD
que o pensamento conturbado loi poisar nas l/ores inocentes
que nos surgem flas horas {loas e mds da vida.

·

. Façamos delas um lindo «bouquet" para depôr no altar
do nosso sentimento em sabstituição de outras llores, de pé­
ta/as jd, desb/!t.l!da.s, ..

qae
_

as jarras ainda conservam como

recordação de moThentos Jd passados. ,

Crisafitenlos! Sorrisos'do Outono, laivos do Vetão que
'...nos dizem a,deus com as' primeiras' gotas de orvalho do ln..

, yerno..

• - ........ ! • - ••-' •• - •• - •

..

O Dr. Moreira Baptista
completou dois anos

à frente da Secretaria de
Estado da I�formaç'õo
, .�

(Oontinuação eta i» página)

lhe estão cometidas, neste de­
partamento que, por força da
natureza dos seus objectivos,
se encontra sempre, se tem de
encontrar sempre na primeira
linha da: defesa dos interesses

, nacionais ),
O sr, Dr. Moreira Baptista)

ao encerrar a cerimónia que
decorreu no Palácio Foz, afir-.
mou:

«( N6s, portugues�s, podemos,
pela nossa configuração nacio­
nal, mostrar ao mundo que so­

mos diferentes e- que temos
uma filosofia de vida pr6pria,
em ordem à defesa e à promo­
ção do homem, distinguindo o

bc>m do mal ou a vocação do
bem fazer dos intuitos destru­
tivos ».
E ao agradecer os cumpri­

mentos, que trouxera a presen­
ça, ali, de amigo's e colabora­
dores, como inclntivo e um

I

estímulp para çontinuar, preci­
samente num momento -lem­
bra � em que «est�'mos a ser

acusados, nos are6pag-os inter­
nacionais, de fazer aquilo que
'muitos discurso$ oriundos das
mesmas fontes é apontado pre­
dsamente �I)mo icleal a atingir
para os povos e''8$ nações 7"

E' com muito prazer que nos

associamos às.justas manifesta­
ç'ões de simpatias de que foj
alvo o sr. Dr. Ç(!sar Moreira
6aptista� n�st& data comemora­

tiva da passagem do 2.· aniver­
sário dá sua investidura como

Secretário de Estado de Infor­
mação e TurismQ.
Endereçamos àquele ilustre

'membro do Gov'erno as nossas

mais expressivas felicitações
pelo muito qúe. tem, c�ntribui­
d(J em prol do prestígIO da Im­
prensa Não-Diária, que sempre
admirou, fazendo "otos pelas
suas prosperidades' à frente da
governação pública que tanto
tem prestigiado tanto cá den­
tro como além-fronteiras •

Publicações Recebidos
<

Atalah� - Publicou-se o n.O !54 do
«Atalaia.,'simpático jornal dactllogra·
fado, orgão do Centro de iníltrução,
ae Sargentos Milicianos de Infantaria.

Armazens
�Vendem"se nil Luz de Tavira
2 armazcns, 'que servem para
qualquer ramo de negócio. .

Tratar com António Correi ..
M,rliplj - \d�f, . !ti�

.

por ¡OSÉ REBELO

....aquela manhã, depois do
" laharic (rapaz) ter regres­
sado a casa, vindo do bazar,
com as compras feitas pela se­

nhora, havia grande balburdia
na capoeira da criação. .

Tinha sido comprada uma

nova galinha e dado entrada
ali. As companheiras e mais
velhas na capoeira, ao vê-la
logo a perseguem com pergun­
tas, mas a nova moradora ape­
nas sabia ·dizer que havia vinde
nessa manhã para a cidade de
Dili; - que até aIi fora sempre
livre como as aves que voam.

Não sabia o que era comer mi­
lho com farelos e hortaliça
migada, corno agora aIi estava
vendo. Comia o que calhava
apanhar no campo, onde anda­
va, passeando. Agora. como se

aproximava a data para o seu

patrão ter que pagar o impos­
to de palhota. este recordou· se
dela e trouxe-a até ao bazar •
Ia sentindo saudades do cam­

po
.

e das árvores que lhe ser­

viam de poleiro. Quanto aos

ovos, enquanto aqui ¡vejo estes
cestos com palhas, para vocês

porem, ali não haviam desses
cuidados .: Os meus ovos e os

das minhas colegas eram pos­
tos lá num deterrninado lugar'
que escolhemos.' Por vezes

quando achamos que o nüme­
.ro deles já é grande deitamo­
-nos, por cima' chocamo-los e

quando o nosso Amo dá por
nós já trazemos os filhos atrás,
sem, que, ele tivesse trabalho
algum có n nosco, .'

As companheiras, não se

contentando com estas afirma­
ções, entraram a chamar-lhe
nomes pouco próprios de gali-

. phas civilizadas e cla cidade e

a darem-lhe bicadas.
E a pobre gálinha que havia

descido à c.idade e à capoeira,
nada sabendo da Vida, ia pro­
curan'do esconder-se por todos
os

.

cantos da capoeira, mas

apárecia sempre um bico pron­
to a picá-la. Por fim, cheia de
dores e sangrando das bicadas.
anichou-se deixando-se picar
pelas' companheiras; a. quam
não havia. feito mal algum, mas
que em tal sentiam praz,er.
Sentiu-se muito triste e com

saudades do seu antigo viver,
nada comendo nesse dia.

.

No dia seguinte já as picadas
foram menos e já comeu qual­
quer coisa. As companheiras
estavam satisfeitas por ela se

ter deixado maltratar.
Alguns dias depois já a.<:om­

panhava' com uma ou outra

colega, não mais desejando es­

quec�r, porém, a recep¡;ão que
Ih� fizeram. quando entrou na

capoeira.
No domingo seguinte, o la­

. baric Mateus, 'ao regressar do
bazar, voltou a trazer uma no­

va galinha
-

que deitou na ca­

poeira. As galinhas mais anti·

gas, logo se aproximam ten­
tando fazer perguntas. Porém,
esta nada 'lhes respondendo
tratou de as afastar à bicada,
fazendo-as fugir na sua frente.
Procurou comer e beber e se

a'li perto estava alguma das
antigas donas da capoeira, logo
lhes virava o bico pronto a

agredi-las.
Então a galinha que havia

sido trazida na outra ,semana,
'e que por ser boa e sincera ro­
ra recebida à bicada, reflectiu:
- como é a Vida t Eu pobre de
mim, nada sabendo, verguei­
-me a elas, esta conhecedora

do Mundo, levantou-se, impôs­
-se e nada lhes dizendo bateu-
-lhes. Guardarei esta lição para
no futuro ensinar aos meus

filhos.
•

< •

Assim é o Homem, quando
encontra o seu semelhante fra­
co, calca-o, quando

.

o sente
mais forte, agacha-se.
Dili, 1949. Janeiro.

CENTRO DE TURISMO
== E INFORMACÃO

•

da Casa do Algarve
em LISBOA
Aberto todos os dias Iltels
- das 1,30 às 19,30 -

TELEFONE 323240

Energia, Eléctrica
em Aliezur

que custou 2650 contos, foi re·
cebido com muito júbilo pelos
habitantes de Aljezur.
Em sinal de regozijo foi as­

sado no espeto um garraio que
pesava 141) kg. que serviu de
rnerenda aos que se quiseram
aproveitar.

.:

Filarmónicas e ranchos fol­
clóricos deram a nota alcgre
daquele dia festivo que ficará
gravado a letras de oiro na

história da localidade.
E' mais uma nota de pro­

gresso que inlcressa registar
pois muito nos satisfaz sabcr

quc está quase completa a có­
'bertUl a eléctrica do Algarve.

Livros
e Autores
Cento e Um Tiros de Canhão

por Renri Trogat

Romance traduzido por Jorge de
Sampaio e edição da Li\lraria Clássi­
ca, assegura-nós tratar-se de trabalho
de vaJor.
De \lerdade assim é, e qualquer

pessoa medianamente culta se felici­
tarA'de o conhecer.'
De mais, o penúltimo, ..O Diário),

bem como os da }'.8 ¡¡erie, Ilcredita­
n,m os méritos do Autor e consalUa­
ram no' na primeira linha da actual
fahmge literária, pelo gosto, pela 80-

:briedade e pelo conhecimento pro­
. fundo do assunto a que se abalança
com pleno êxito.
Recuando na história da Europa

um século � pico, restabelecemos rt:- ,

'Iações com as grandes casas' seriho- .

. nais russas, os barlnes, os ser\los, os
mujiques, os duminios extensos. os

frios rigoros08, as aldeias sertanejas.
'as fábricas, as pequenas indústrias,
as florestas, os rios, as cidades, tais
como o grande Tolstoi as sabia dfs­
cre\ler.
Encontramo-n08 com o czar Ale-

, lIandre Il, a emancipação dos traba­
lhadores rurais, a· fundação das as­

sembleIas da prOVincia, a reorganiza­
ção do ensino, a abolição de ca8ti�08
corporais, etc.
Mas do modo mais elucidativo e

realista conhecemos os prolegóme­
nos do actual regime sO\liético que
substituiu a águia bicéfala pela ser­

pente policéfala da burocracia, mala
autocrata que todas as autocracia!!,'
desde OB tempos imemoriais.

'

E M P R E G. A ,'erO
I

Pessoa muito bem relacióná9��;.;�0.m gosto pôr rela-'
çôes públicas, livre do serviço, In,jIitar. com o curso co­

mercial ou habilitações equivafentes, para chefiar escritó- .

rio em Tavira.
.

'

..
'

Lugar de futuro para pessoa jpvem e dinâmica.
Resposta a esta Rf!dacção ao n.· 645.· ..
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A Praia d�" Quarteira
Carta do Dr. Sousa Pontes

Ex.·O Senhor Director

Leitor assíduo do v/ jornal,
sobretudo desde que o nosso

cornum amigo tenente-coronel
João CHIos Guimarães me pro­
curou em Lisboa para defen­
dermos e valorizarmos 0$ fru­
tos secos algarvios nomeada­
mente as alfarrobas, 'li -,com

muita atenção. o que um ba­
nhista cscreveu.mo . último nü­

mero; sobre a minha pra_ia de
Quarteira. Encabei por lhe dar
razão.
Na verdade, per-ante 11··· vasti­

dão daquela costa, sem esco­

lhos, onde o mar é norrnalmen­
le calmo no Verão, de ventos
brandos, de águas subterrâneas
doces até-à beira-mar, portanto,
com possibilidades de estabe­
lecer jardins entre 'a� vivendas
- não faz sentido que os úni­
cos locais de reunião des vera­

neantes sejam es citados cafés
cuja arquitectura é na. verdade
simples demais, embora num

deles iá haja um eerto reqruhde
na ornamentaçãe e 'até' algum
conforto numa sala recem-cens­
truida sobre omar.
Mas l)ã,Q é a culpa dres vári.()�

presidentes das Juntas d,e Tu­
rismo locais, oue todos eles
providenciaram pela traasfor­
mação. do largo recinto da Es­
planada-dancing num bom edi­
Jício, com salas cenfortãveis e

com boa panorâmica sobre ª'
costa.

.

Durante os anos de 19.57 a

1960 em que ·presidimos à Ju.n­
ta de Tu'rismo de Quart�ira,
largamente batalhámos pela
construção desse edifiçio, DU­

ma época em gue não se acre­

ditava ainda ,po surto turistico
do

�

Alga,rye, apoiado� em Lis-.
boa pela Ca-sa de Algarve de
cuja Co�issão de Turismo de
Propagaq-cla fazíamos parte,
com o sr. Neves Franco.
Não ob�t�nte �tudo isso - na­

da consegul'mós cO:J;110 ,taQlbém
nada conseguir,ªm os preªidel;l­
tes subsequentes, o dr. António
Pedro da Ponte e o sr.' João
de Àragão Moura. Este último
chegou a ter o dinheiro neces- ,

sário para a obra do Casino,
..

então já cOm Um voluJ;lle de
formas e arquitectura: que sa­

tisfazia perfeitamente os gostos
inais requintad.os,.

•

.

,

Nós cOl)hecemQs várIOS lou­
letarios ilustr.es, antigos ,fre:"
quentadores desta Praia, que
hoje declaram serem alérgicos
ao seu convíviQ, por falta duma
C*"S.3 de reunião nO centr() da
Praia, 'com vista desarog�da so"

bre ela, �e.m a pr(,)mi$éü'idade

'DíSCOLOS À SOLTAI
INÃ CIDAobEI
JA h6 tt'mpo que a cldade ftm sendo

. atormentada por doi_ {do�0s; q,ue
c1rc,1IIarn, pelas suas artérias, lncoma­

. dando e insultand'0" até com pala"rões
indecorollos. os transeuntes.
Trata-se d·e uma mrulher que' ainda

há, p0UC0S dias� co·m enol!ine algazar­
ra pretendia alvejar um encàrregado
da Jimp.eza.

, o- outro. do sexo masculino. cir­
cula pelas ruas gritando e insu.ltando
quem: encontra.
,li':ste, já por di,vef¡salij \I��zes tem, cau­

'sado pr�juizol!. sobretudo em'carros
estacl.onados, p0,is, segundo, nos ln­
f.ormam, há, meses. il pOfta da Esta­
,�'ão d,O> Caminho de Ferro, provocou
Vários estrrag.os num, veiculo que ali
se encontrava.

.

.

Oi�.��istô: parece.-nos uma nota mui­
to desagradável- para uma cidade ci­
vilizada.
Além de p,rovocar ajun�amentos e

espectáculos tristes na vIa;' "pl1p,ljca,
qualquer. incauto cldadAo\;ih:�O,' éstá
livre de se ser atacado' pelos arrorihais.
UrQe que a,e tomem' as necessárias

provfdbcias ItO' senttdO; de evitar tais,
desacatos ou quem sabe lie a allium
ilctO de mais graves- consequências.

.

C,ompete' as- autoridade. provideat..
tiar para o imediato internartlento
destes dfacolOI que andam. lolta pe.
""N* .. " -

das mencionadas « barracas»
de madeira.
Aguardemos porém que o ta­

virense ilustre que é o sr. eng.
Olias Maldonado, actual vice­
-presidente e administrador d'e­
legado da Comissão Regional
de Turismo do Algarve, o qual
tem interesses ligados .à Praia
deQuarteira, consiga dotar-nos
êóm aquela grande aspiração
dos. naturais do vasto concelho
de Loulé - o maior em orla
territorial do Algarve-766 km2
� e o mais- populoso também
.- 45.126 habitantes.
Grafo pela publicação deste

desabafo, subscrevo-me atenta-

mente,
.

Sousa Pontes

Lisboa, 18-10-970

TOTOBOLA
8:0 jornada - 1/11/70

Nome: «Povo Algarvio»
Morada. TAVIRA

1 CUP - Sporting • • · 2
2 Académica - Boavista · 1
5 Varzim - Guimarães. · 1
Ii Setúbal - Porto . . �1
5 Leixões - Belenenses · lC

6 Farense - Barreirense 1
., Vizela - Famalicão . · lC

8 Riopele - Beira-Mar. 1
.9 Espínho c, U. Coimbra 1
10 Tramasal - Peniche . 1
11 Sintrense - Oriental • · x

12 Torriense ;_ O. Tomar 1
15 Sesimbra - Luso

.

1.
v� P.

Actividades da f. N. A.T..
'

Coincidindo com o inicio do novo
ano 4esportl"0 abriram as inscricõe.s
p�ra as seguintes modalidades:

Futebol áté 31 de' Outubro
Tjnia de Mese - 31 de Outubro

Besquetebol - �I de Outubro

. Inicia-se O!l segunda quinzena de
Outubro o Campeonato Regional de
Damas (Individual). 'Inscritos 16 con­

c()rrentes.

Continuam abertàs as inscrições
para as classes de ginástica masculi­
na e feminina, da Delegação :de Faro.

Pesca Desportiva
'O Alglfrve estará representado no

I Campeonato Ibérico de Pesca Des­
portiva pelo C. R. P. da Casa dos
Pescadores de Portimão. As provas
realizar-se-Ao em 15 e 17 em Peniche
(Mar) e Leiria (Rio).

.

Noticiário diverso

Continua a desenrolar-se com o

máximo sucesso a actiVi:dade cinema­
tográfica da F. N. A. T .• Para a pre­
sente semana estão programadas as

seguintes sessões: Olhão, (Câmal'a
Municipal); Aljloz, (Casa do Po.vo);
Alte. (Casa do Povo); Estoi, (Casa dó
Povo) e Moncar-apacho (Casa do�Po­
,,�).

Encontram-se já em funcionamento
8 classes de stfnástica da F. N. A. T.:
4 na Luz de Ta\lira e 4 na ConceiçAo
de Tavira. Paralelamente a estas clas­
ses funcionarão duas classes de judo,
uma em cada Casa do Povo.

,PAQUETE
Com 15 a 16 anos, para

escritório em Tavira.
Resposta a esta Redacção

ao n.O 324.
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UT' B O�L
o ALGARVE

nos Campeonatos Nacionais

da I e fi Divisões

I Divisão

Farense 1 - Tirsense O

No passado domingo, no Es­
tádio de S. Luis, como prevía­
mos, assistimos a uma boa 'e
aguerrida partida de futebol'
entre duas equipas guarnecidas
de bons valores e cheias de' es­
peranças no porvir.
Desla vez o Farense, embora

durante um certo período da
1.. parte tivesse sentido a pres­
são do adversário, soube rea­

gir, obtendo o golo da vitória
e na 2." parte tudo mudou, pon­
do pot diversas vezes em apu­
ros a defesa do Tirsense,

.
.

.
A chapa um, com que o Fa­

rense tern brindado os visitan­
tes, desta vez poderia ter sido
alterada sem favor para marca

mais elevada mas, o futebol é

assim, tem de ser encarado em

face dos resultados do marca­
dor.
Resia-nos, além da vitória

que colocou o Farense no 6.°

lugar da classificação geral, a

3 pontos do leader, a nota ex­

pressiva, clara e evidente, de

que o público que no passado
domingo se deslocou ao Está­
dio de S. Luís, não veio de lá
desiludido.

.

Os rapazes jogam e procu­
ram sem rodeios dar () melhor
do seu esforço para glória do
seu clube.
Nada de desânimos nem de

euforismos exagerados. O Al­
garve conta nesta época com

uma equipa que tem sabido
.bater o pé, que se tem imposto
no rectângulo de jogo.
O comportamento' de ambas

as equip�s poderemos classifi­
C�r de exce.1ente; bem como o

da arbitrag�m que não déu lu­

gar a criticas.
.

... '.

,

No próximo domingo r.naiª
uma etapa difícil à. vencer, a

deslocação ao Barreiro, ,onde
irá·' defrontar a' C. U. F.. Boa
viagem e boa sorte.

.

.

Embora ainda em rodagem,
o Farense dá mostras de peder
vir a ser aquela grande equipa
que os algarvios há tanto so­

nharam para poder representar
a provincia nos gr3:n,des areó­

pagos do desporto haçi?n,al.
11 Divisão

O Olhanense foi perder a

Sintra por 4-3, estando empa­
tado ao intervalo pOT 1-1.
Infelizmente. mais uma der­

rota a registar nas suas andan­

ças pela JI Divisão e nova.men·

te portador da fatídica lanterna
vermelha.

O Portimonense também não
foi mais feliz perdendo com o

Monlijo por 1-0. .

No próximo domingo, no se,u'
campo, o Olhanense defronta­
rá o Montijo, actual leader da

Zona. Sul e oxalá que quebre o

enguIço.
Por sua vez, o Portimonense

receberá a visita do Atlético.

1'_II_il_II_II_II_1

Mercearia
Trespassa-se
Com tódo o seu recheio, bem

afreguezada, na Rua !S de Ou­
tubro n.O 33, em Tavira,
Quem prelender dirija-se ao

referido local ou ao Largo de
S. Brás n.O 5, nesta çJdade.

IH()I�lEll \'A\S(() IDA fJA\J\l'A\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

l.' CL,\SSf ." - 2C() �U4�T()S

RES'tAtJHANTB .... BOltB - BAR - PISCINA

Telef. '&tt.822'>SQ5 VILA ReAL DI! SANTO ANtONIO

". P e"q,u e n 0,,5

.Apontamentos
G·U los e l' na s A' nos.sa com-

. panheíra em-

bora alquebra­
da pelos anos e pelos achaques, não
quer deixar de fazer a sua marmelada,
o que é já nela uma tradição. E' que
tern os netos e não quer deixar de os

apaparicar com guloseimas quando a

vêem visitar. E é que os mariolas es­

tão já de tal modo acostumados a es­

tés viáticos que se mostram inquietos
� quando eles se demoram se não são
·

eles mesmos que os vão procurar, os
desencantam e os preiam, tal como
os ratos e as formigas que, para isso;
não precisam de quem lhos assinale.

· E' para nós um regalo vê-los nesse
assalto. Nas casas antigas J;1ã(} se dei­
xava de fazer marmelada, além de to­
dos os mais regalos, muitorecomen­
dada para fraquezas de peito. Passa­
va-se o marmelo depois de cozido por
uma peneira de crina, muito fina. Em
nossa casa ainda houve uma para es­

sas funções. Hoje já está substituida
pois era muito nevrose,' Não sairia
uma marmelada tão apetecível como
a famigerada marmelada do Mosteiro
de Odivelas com 'que muito. se. devia
ter reqalado o papo dé "sua 'meíestade
o senhor-D, João V fi qú.eGileu aso à
deliciosa crónica de :Júlio Dantes in- ,

titulada Frei Colherãe.-frade Jamba-·

raz e Que a este fQi)ndigesta sem a
.

ter -saboreado. As mar�ens do Gua-
diana eram ainda não há muitos anos
ladeadas por ñlas.de marmeleiros e
romanzeiras. Quem ia no "io, embar- .

cado, podia colher os�"eus¡fru:tos sem

pôr pé em terra: E se os marmelos
eram tenros, sumàrentàs e"fiitiito sa­
borosas eram as romãs, Hoje quase
tudo desapareceu. As grapd�s enxur­
radas do rio inquinadas as 'B,U8S áRuas
pelos residuos das minas adjacentes,
tudo matou. E com as árvores que o

ladeavam pereceu também o peixe
que nele se criava e era abundante.
Hoje que a inquinação djmínuiu pelo
desaparecimento da mina de S. Do­
mingos, não se podia reparar nestas

. duas riquezas - os frutos e o peixe?
Mas o Guadiana está sob mau signr»:
deixaram-no estrangular e não.afrou­
xain .essa asfixia. Parece que agora
vão tratar de vez e II valer da ponte.
Será então ocasião de o abrir e podia
ser também que reparassem para a

poluição das suas águas e li. devasta­
ção das suas margens. Ao que nos le­
vou a marmelada que a nossa eompa­
nheira fabrica.

Iluso- es Vam�s peloscarninhoa
da VIda conflantes e

sorridente., tantos
triunfantes, e não ¡lOS apercebemo�s
que a nosso lado como levando, nos
pela mão segue a sinistra companhei­
ra - a morte. Inteligentes .e estúpi­
dos, soberbos e ·humildes, ,sábios e

ignorantes, ricos e pobres, a todos
acompanha e guia para na hora :pró­
pria os precipitar n€lS abismos de on­
de se não torna, quer seja na crista
das ondas alterosas do mar procelol¡o
quer seja no tabuado luzidio de u:m
salão sumptuoso. Não se comove, não
perdoa; implac�vel a todos trata de
igual modo. Quando menos se pres­
sente, sorrateira, ela age. Quem diria
àquela nossa. conterrânea, re,sidindo
no concelho de Almada, que ao asso­
mar-se à porta do estabeleCimento'de
Qnde se fornecia, seria atingida mmr­

talmente por um estilhaço prOVindo
de uma fábrica que à mesma hora ex­

plodia a mais. de um quilómetro de
distância? Nem tempo teve para se

despedir em pensamento dos ;entes
que lhe eram queriltos e lhe aqueciam
o coração. Levaram-na para o cemi':
tério da sua aldeia natal; lá ainda po­
de chegar um autoii1óVél, o q-ue nAo
acontece a outros lugares da mesma

fff'guesia, onde ainda não há muito
morreu uma mulher de partI) por não
poder vingar até lá um automóvel
que conduzisse o médico que a p.qdia
salvar. Não nos esqueçamos da nO'ssa

companheira inseparável e deste mo­

do talvez nos ,convençamos que não
vale a pena haver tanta'maldade' no
mundo.

J o, la s Também n6s quando éra­
mos novos usávamos jóias
com que'nosenfeitávamos:

anéis, alfinetes de gravata, correntes
de relógio, etc. At� chegámos a com­

prar uma bengala com castão de pra­
Ia, que nunca usámos. Corn a id¡:¡de
veio-nos o convencimento de que tij­
do eram ilusões, vaidades ridiculas
que não valorizam ninguém. Desde
então encafuámos todas essas bus!i­
gangas, só dadas a raças menos evo­

luidas, e não mais andámos a servir
de mostruário. Qua.nGo vemos um me­
dalhão rebrilhando no peito de uma

senhora, uma corrente com os res­

pectivos penduricalhos atravessando
o abdomem volumoso de um saloio
ou um cordão com muitos enfeites
pendurado ao pescoço de uma lavra­
deira, parece que nos alegrarlamos
se houl/esse algum mafarrico que os

surripiasse. Não aplaudimos o roubo,
· mas em certos casos compreendemo­
-lo. e qJla.,e,o justificamos, Para que
serve a ostentação de tanta vaidade?
Só para ofender os desprotegidos

· que precisam de um migalho de pão e

não o' alcançam. O dinheiro estulta­
mente ali empregado não estaria aqui
melhor coavertido? Sofia Loren.
umas das vedetas mais cintilantes no

firmamento da arte. mulher corajosa
que se sujeitou a todos. os ¡¡acriflc!os
para conse�uir procriar um filho, as·
sim o compreendeu quando lhe rou­
baram alguns milhares de contos em

jóias. Diz ela: «agora os colares que
ponho ao pescoço são 08 braços do
meu filho. 8ó esset! quero». B deVe
sentit que esses são OB mais Valiosos.
08 mais fortes e 08 que mais prendem.

Trll"'"'''' • "mfA'

GAZE:TILHA

DISfARCES DQ OUTONO
............ eo ....eo.eee.e.'�eoe$.e•••o.ee •••• e e,. I.e.' oe" u ,

Com esta longa estiatrem
Inda há melão, inda há uva,. '

.. _.;.

Algum turismo em rodagem,'"
Proezas de oadiauem
Que andam mesmo aiP�edir, chUVQh.

Mini, midi, maxi-sata
.

Ou calcinha.à martnhetra,
Ela só para aue atraia,

.

Embora lange da praia
Veste da mesma maneira,

Id .reg INo e {aH calor,
o barómetro subiu,
Quem não (af! contra-oànor,
Anda ensopado em suor

Aguardando p calafrio •••

A barba tmpôe mais respeito í'
Bu solto uma gargaMada I
Conheço muito sujeito

.

Que tendo a barba p'lo petto,
Tem sempre a cara «estanhada••

Se eu mandasse nos modelos,'
. .J)as modas que oejo agora
Saias, saiotes; nem oe-los;
Barbas, calças e cabelos
Mandaoa joga-los fora-e .

Mandava tambem-rapar
Certas peras irritan/es,
A maxt-sata ia ao ar

Calças, 'só podia usar
O macho, tal como" dantes. ::

11�'�: i

Cabeludo, guedelhifldo,
Com suiças ou bigode,
Não deixa de ser laneu do
Mesmo com um ar sisudo,
De pera talhada a bode.

,

i.e DA RUÁ·

HOTEL DA BAlAIA
'COM um jantar .oferecldo pela D.i.reccão do Hotel. terminou on­

tem a Reunião Anual do Con­
selho de Administração da .Airtour$
Internaríonab, que vinha decorrendo
desde o dia 11 do corrente •

". A «Airtollrs Internatíonal-, com sé..
de em Frankfurt/Main e escritórios
em todas as grandes. cidades alemãs,.'

é uma das maieres organizações de
Turismo da República Federal da
Alemanha, e das principais responsá­
veis pelo desenvolvimento do turismo
portulluês na Alemanha. No ano de.
1969 o movimento de turistas desfa
organização foi -de «um milhão», nú­
mero que se espera seja ultrapassado
em 1970. .

Em declarações feitas aos microfo­
nes da Emissora Nacional por um tios
Directores da cAirtours Jnternatiq­
na'" foi .afirmadq que a or.ganização
continuará a itJ,crelJ;l,entar o turismo
para Portugal, sopretudo. p�tr� o Al­
garve, res;lião ideal para férIa!!! e prá­
tica de desportos náuticos. Ao .Maar- ..

ve CQml?�tirá fazer o restQ...
.

JI; • ..

Na Galeria da Balaia, com a cól�­
boração da Galeria Vilamoura, está
patente até 51 de Outubro uma expo­
sição de pintura de Vice_nte Besugo.
Gomes Martins. Manuel Pereira. An-
t6nio Oliveira, Jesus Guido, EsteVão
Soares e Carlos Ramo�. O Algarve é
um dos temas dominantes da Expõ..
siçlo.

Em preparação o .programa Espe­
cial de Natal e Ano Novo» que se es­

pera seja apresentado no decorrer de
uma grande reunião de t"ntidadés li­
gadas ao Turismo a efectuar no dia ,4
de Novembro, em Roterdão. A sua
distribuição às Agências de Viagens;
Casas de Portugal, Centros de Turle­
mo de Portugal, PO§ltos de Turismo
da Secretaria de Es'tado e Comissão
Regional.de TIlJ.tl!l_ll.o d_() Algarve 'e
Escritórios Clã lA'P em todo o Muri· .

do, far-se-il imedi¡:¡t.a,ll1ente a seguir.
,I.

1_11-11_11_11_"_1

Cinema Amador

na Casa· do
. Algftrve

Merc� 4e,lJm� pro.grf1.maçilQ ¡ny�l­
gat dos nossos ciJ)e#s��s �q¡�dore,.
as sessões de cinerna:�ma4pr na G!J8�
do AlgarYe em Lisboa - aqa CapélQ,
5-2.0 dtCI• conquistou o apreço'idas
camadas mais cultas,. m'Ormente "dos
apreciadores de uma arte eminente­
mente cultu,ral.
Assim, dirigidas des.de a pdmeir'a

hora pelo grande impulsionador des­
tas sessões e membro da direcção da
Casa do Algarve, sr. José Francisco
Barros Gamboa. estas 'sessões inau­
guram na próxima q'uinta-feira•. fita
29, pelas 21,50 horas, a sua quarta
temporada •.

Para comemorar.o facto foram es-
.

colhidos oito pequenO's filmes dO'á
consagrados realizadores não profis-

.

sionllis: José Barbosa, Vasco Branco,
Nuno Vieira da Fon;;¡eca, Vitor La­
ranjeira, Vasco Pinto Leite. Frederi·

. co Marques e Barros Pereira, para
maiores de 12 anos.

_________....
... J

Da Companhia' de Pesc�rias.:
do Atu�., do Algarve (Tavu:'á),·
tompram-se. .'

. Condi,ó ... aQ 8.'_.186.'
, � .•....;


